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-,Nas 1?áginas internas leia por­
que Pedro Ivo chorou ao térmi=
no da pré-convenção do último
domingo. E saiba porquê o "gran
de .lider" joinvilense o deputi
do federal que'sonha em um diã
ser governador perdeu.
pedro Ivo recusou a disputar
qualquer cargo após a conven­

ção; na segunda e terç� voltou
voltou atrás; já na quarta�fei
ra sonhou ser e Le í

t.o aenador c

"

Tudo spbre a convenção,politi­
ca que segundo cálculos gastou
se' perto de 'seis milhões de
cruzeiros, no total.

Os táxis que operam ,na cidade
!conseguiram junto ao CONTAR
':"'" Conselho Municipal de Atua­
lização TarifárJa - aizrento-nas
tarifas. Agot�, os

-

passag�i- - I
ros deste tipo de transporte
que cada dia afasta-se -inal.s
das camadas mais carenté paga
rão Cr$-90,OO pela'bandeirádã
Cr$ 170,00 cruzeiros por qui-
lometro rodados; Cr$ 600,00 cru
zeiros pela hora-parada. En=­
quanto isso, a diretoria do­
Sindicato dos Condutores Autõ
nomos de Veiculas Rodoviários '

de Joinville numa inteRsa lu­
ta para conseguir subsidias
aos t.axd.at.as ,

Máfia de branco explora ,pacienles·- I
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Ivo informava eufórico na quinta verdadeiro desespero; É o caso
feira antes da eleição,. que se= de alguns pacientes do Ho-spital
riam abertos 200 b�rris de chopp . e Maternidade Dona Helena, que
com S-O litros· cada. Agora, o po- .> são obrigados a sa í.rem atrás de
vão que foi torcer, ficou de gar - doadoze s de sangue •

. ganta seca, quer saber ond.e fo=
-

ram parar tanto chopp. É o caso de Dona . Catarina
Há quem. diga que poderá ser q�e necessita reaLí.aar uma opera

aberto, se Mauro Moura ganhar a çao emergente. Com pr'ob'Lemas .nã
prefeitura de Joinville. Como e� ovário e útero, Catarina reali­
tá difícil, o chopp não vai ser, zou um longo tratamento em. urri hos
aberto tão cedo. p í.t.aL da capital do estado cata:

e,

.

Diz um para-choque de· cami
nhâo que -"em terra de vampiros ,

banco de' sangue é lanchonete" •.
Ma::;;, para mui tos em hospitais' que
não possuem este tipo de bane:? que
"não necessita de cheques" e um

Não deu expediente
Na segunda-feira o as.pecto na pr�
feitura de Jbinville era funebre
O coronel foi r-ébaixado na sua

pretensão e, hoje nem, soldado do
partido é. Abandonou a caserna e,
não pretende ser mais candidato
a nada.'

.

Enquanto isso, Luiz ·Henri ....
que da Silveira um dos'articula­
dores da. candidatura de Pedro. I­
vo, não' deu expediente na segu.!:.
da-feira. Na tarde do mesmo dia,
o trio formado por Luiz, Pedro e

Mauro, choravam pitangas na casa

do deputado •.
Abapdonaram o barco

Tão logo os potentes alto-f�lan­
tes anunciaram a vitória de Jai­
son Barreto, os defensores de Pê
.dro Ivo abandonaram-o indo abra
çar Jaison. No meio do ginásio�
soz í.nho, 'Pedro Tvo chorava não se.
conformando com a derrota.

, Por tudo iiso deduz-se' que
o staff de Pedro são. péssirios tri
pulantes.

PMDB PERDERÁ MAlS UM

Nos próxirqos dias o 'PMDB vai peE
der mais um para o PDS.' Ainda na

segunda-feira um vereador· do paE_
tido do. prefeito local, tecia
loas e boas ã candidatura de Es�
piridião Amim.

�om Jaime Wiese, os boatos
foram surgindo de mansinho.

.QUER SER VICE-PREFEITÓ­

José Antônio de Souza e�-presi­
dente da comissão provisória do

PTB, não quis continuar na dire­
.ção do diret6rio municipal.

,

Souza, como é conheciqo es­

tá com a intenção de fazer urna d�
bradinha com Ulisses. Tavares Lo'­

pes e conquistar a PMJ. Corro. qual'
quer p;revisão é temerosa, vamos

aguardar os aC,ont.ecimentos.
El>1 BV MUITOS CANDIDATOS

A cada dia que passa em Barra V�
lha aumenta o número de candida­
tos a'prefeito pelo PDS, de Bar­

ra Velha...
_

Até o momento, o partido ja
te;m quatro. . Of ic ia lmente,ninguém
conquistou a s í.mpae í.a de Manoel
plácido de Freitas, o ,prefeito.

Quando gastarem
As e�presas de transportes cole­
tivos da cidade até vibl.'-aram com

a convenção' realizada domingo em

Floripa •. Comerrt âz í.os surgidos dão
conta que foram gasto nada menos
que 2,5 milhões de cruzeiros com

transportes. ',
Não venham dizer que houve

coLaboracâô das empreaas , porque.
estas a muito tempo estão passan
do por um sufoco. E, como disse
uma senhora mais espirituosa, "o

povo' pagou e, 'pagou adiantado".

Até Interprom faturou

Um publicitário ligado a uma age.!:.
cda de Joinville, confidenciou que
a Prefeitura pagou cerca de qua-
'se um milhão de cruzeiros para,a
INTERPROM realizar o trabalho de

out-d09rs. Como a empresa passa
por um suf'oco financeiro,veio em
boa hora a pré-convenção. 0.0 PMDB.

. ... .. , .. .

SORRISSO INDISFARÇÁVEL
.

Na aequnda-vfe í.r-a na Câmara de V�
readores, José de Borpa,

'

verea.,.
dor do PMD� não conseguia disfar
çar o sorriso, contente que esta
va com a vitória'de Jaison. zéz�
é um,ferrenho defensor da candi­
datura de Barreto,ao governo do
Estado.-'/· ,

O QUE FIZERAM COM'O ,CHOPP?
-

Um assessor da campanha de Pedro

Transfusão de'

Sangue -vdanem-se

os pacientes:

rinensé.

."'Enquanto esta mâoz í.nha esti­

'�iãlver sendo publicada as infor
.

o!t....._mações da Prefeitura estã'õ'
serido bloqueadas.para o Hora B.

Para realização cresta ope­
ração, Cata�ina é obr�gada a en­
contrar o sangue AB Negativo.Até
momento havia conseguido ape­
as um doaodr,

.

e para que a ope
ação seja, bem sucedida há" neces
idade de pelo menos uns três II
ros.

No seio da família existe um
se t.or de scorrt.errt.amarrt.o , diante da
dificuldade de encontrar-se do�
dorest ,Lutando com problemas fi­
nanceiros a fa,mília reside no Con
junto Habitacional Presidente Cas
telo Branco, no Bairro do Aventü
reiro e para obter êxito nestã
mpreitada está·prestes -a desfa­
zer-se de seus bens de. rraiores va
lores � para que tudo saia a con
entoo \

No Hospital Dona Helena,fu!!
cionârios não quiseram p-restar
qualquer depoimento que �'Gsclar�
cesSe a situação, limitara-se ,a

dizer que o diretor qeraL do ho�
pital "está viajando e só ele 'p�
de responder quando há algum pr2
b Lerna " •

JORNAL
HORA·H
1111111:
Idlr••• ·,......I·lapll

E"prll. Editar. 'Iara 1.lldll.
Ru. lIafll''''1' II , 157
I: I� :- i cllltlrlii.·.

'

FONE:- 22.;0517,'
"
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I ética dos·Matadores ','. :

.Na virada do século, o ban- co l.t.a de capturas' de Força Públi guIares de' poLf.c Lamerrt.o , .

ditismo floresceu no Estado de ca, confiando-se seu comando ao
, Exemplo disso é a fuziià:tia

são Paulo. O interior paulista alferes João Antonio de Oliveira desencãdeada em plena cidade' de'
.experimentava fase de intenso de que, comissionado no poste de te são' Paulo por policiais que per­
senvolvimento agrícola. Expandi� nente, logo ficou conhecido comõ seguiam. quatro detentos em fuga'
se o café, seguido de perto ,pelo tenente Gal�nha. Adherbal de Oli da p�nitenciária do Estado. Nem

avanço das estradas de ferro. Va veira FigueiredO, em livro. que. o dever de preservar os dois re ....

Lor í.aavam-ue as terras e falsifI publicou em '1965 sobr'e o tru_cu- féns que os condenados levavam

cador'e s de títulos de proprieda= lento personagem, conta que "a corrs í.qo - um dos quais saiu feri

des, operando as maiores falca- prissão de criminosos não. era a dó do episódio - refreou os hO':
·truas, "geravam". escrituras for-

, rot�na., O normal era a execução mens da lei. 0$ quatro fugitivos
malmente perfeitas com base nas sumaria". parcamente' armados, poderiam ser

quai$ posseiros eram enxotados O tenente .morreu em 1913,as recapturados facilmente.Mas, com

_ com violência, quase sempre - sassinado a mando de sua mulher: uma só �exceção, acabaram sendo
de terras ocupadas durante déca-- Mas a ética da "cambada do infer h d

.

mortos', aven o quem af Lr'me te-
das a fio, abr í.ndo espaço à gran no" - nome por ele mesmo dado aos rem sido abat.Ldo s quando procufa
de propriedade rurál.

-

integrantes de sua escolta - fez 'r-end
.

-

vam ren er-se ..•.

Nesse ambiente de decomposi escola. A ela se filiam os esqua

çâo moral,- brotaram assaltantes drões da morte quê, em' diversos A ação policial há que fun�
de estradas e ladrões de ,cavalos momentos, têm agido entre nós de dar-se numa ética de. respeito à

Aí, muitos dos que - para usar- forma apenas semi-velada. Mais vida humana, sob pena de o homem

mos a imagem de ,Monteiro Loba- recentemente, a tese de que a exe de 'Polícia converter-se em pisto
to _ abriram a porta dos sertões cução sumária do marginal é a me leiro com sinal trocado. É o que
com a chave falsa da grilagem,en lhor forma de defesa da coletivI esquecem aqueles que se empenham
t�aram a exigir ordem é respeitõ dade vem sendo assumida - não na em manter a ética do tenente Ga-

.d, lei! Para at.ende.r tais rec la- retórica; mas na prática - de for linha.
.

mos, criou-se em são Paulo e es- ma quase ostensiva. por corpos re [Geraldo Bonadio]

Cur t A I V i no' M '0 n i C h
Presidente

\

quanda· Jainuille lamp·leta 131 anas dI feliz IHistinlia,' qUlrl!mas
.

hame-

nagear 'a ,tadas que nlsta tlrra' uiulm, fazlnda dIla um grande parque f_abril que
Eultiua as suas tradiçãls� lada UIZ mais entrllaçanda as raças q�1 uivlm' nlsta tlr­
ra ·desEaberta Im B.dI marla de 1851.

. .

Aa anseia da passaglm de mais um aniulrsária' da manEhester latari··

nlns. sinta-mI!'argulhasa ,,1m padlr atraués desta mlnsaglm�' Iluar' a tadas as Jãin�
I

. •

.

lansIs II mlu grandl abraça fratlrna I! a mlU rBEanheEimlnta pIla atuaçãa de ,Iada
um das que aqui uiuem e' trabalham pela pr.agrelsa dIsta tlrra.

Resta data Im naml da tâmara de Uerladares de Jainuilll aprlsenta ai

meus sinEIras uatãs dI feliEidades II tadas as 'àmilias qUI! aqui uivem.
.

�

PARABEDS JOIDUIIIE'
/

Jainvilll!, 9 de marEa dI! 1982
•

,'.
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mais .gravemente foi o Alegria.,
com escoriações pela boca.Apesar
do pequeno tamanho e da barriga
pró�minente, Butiaco mostrou que
esta bem fisicamente, porque em

apenas três segundos con�iÜ co

brir uma distância de 400 metrós�
Foi salvo por um.grupo·de ami-

gos.
Foi vergonhosamente o e'spe­

táculo promovido pelo pessoal da
Unidos, da Babi'tonga. Pb vencer·

a c0!llpetisão,' Maceió mostrou es-
, tar ma í.s : preparado �. porque antes
de mais nada e a escola mais an­

tiga e mais popular da cidade.Os
méritos�foram dele e, de sua equi
�e��, ,nao do Kênia como querem
.ins a.nuar- maLdoaamerrt.e Haroldo, o

presidente da Unidos.
Fiquei até chocadó com 'o a­

contecimento. Mesmo porque na

quarta-feira que antecedeu o car

naval, estive no clube da Unidos
participando das solenidades de

� da rainha e fui bem rece.

, No domingo .. por .ocas aao do' b í.do , não escondendo a condição'
desfile, a Mocidade Independen·te

do diretor do Kênia, o que nao

da 1\.gua Branca, dirigida. por Ma-
é novidade para.ninguém.

ce í.ô obteve um bom reforço no que
Ilaroldo, Remato, Raquel, e

diz respeito ao 'quadro de sambis Tatú, devem conscientizar-se que

t.a , É que a turma 'do Kênia re.soI ,carnaval é uma: festa de alegria
veu dá uma mão -e foi até são Chi de' trabalho, suor é samba e não

co, apenas com urna ala de passis para colocar para fora os recal�

ta. As. fantasias, segundo infor= ques de uma derrota. Nem sempre'
.

mes da Água Branca estava dentro ppde-se vencer. Há ocasiões por

do enredo proposto que é Lendas melhores que 'sejamos" ha aquele
..do Mar.' baque. Veja por exemplo a poder�

sa equipe do Flamengo. Sambou, o

Foi. o bastante para que 'a U samba alegre da azul e branco.

nidos da Babitonga-e Imperadores Perdeu para a equipe do Criciúma
do Samba" esta, dirigida por Jael Esperamos que para o ano seguin­
dos Passos, o popular Tatú, ini- te, quando mais uma vez pintar '0

ciar uma série verbosidade con- carnaval de rua, que a moçada da

tra as duas melhores escolas de amarelo, vermelho e azul da Uni­

samba da região, qual sejam Kê- dos esteja mais caima-e quem sa­

nia e Água Branca. Foi um quipro be poder vencer a tri-campeã da

có dos diabos, já ,no domingo.Mui
. Água Branca.

.

- � _

t.o . exaltados' o s . carnavalescos A violência empregada con-

prometiam vingança. tra. os diretoreS do .Kênia, -rião'
serviu para, muito menos para ti

Vingança está que.' foi au- rar o campeonato da Água. Serviu
mentada quando saiu o resultado apenas para desafogar as magoas
do carnaval da Babitonga, com a de mentes apequenadas.
equipe do Maceió vencendo bonito
ã competição. Perdeu muitos pon­
tos por atrazos e outras delon­
gas, mas mesmo assim venceu na

maior.

AIREI
Z'ACAA:IAI

CARNAVAL DE SÃO CHICO TERMINOU

EM PANCADARIA'

Nem sempre quando errtras se
em, alguma competição, está-se pre­
parado para encarar numa boa, a

derrota. Não deu outra com a tur
ma da· novata Escola de Samba UnI
dos da Babitonga. Iniciante no

carnaval de rua, esta escola que
segundo consta conquistou uma boa
verba do hicheiro carioca Castor
de Andrade, foi à luta, mas per­
deu para o veterano carnavalesco
Maceió.

Haroldo, Renato, Tatú, esti
,veram aqui na sexta�feira pas�
sada para tirar satisfações 'Gom

o' Pad í.Lha r não obtiveram nada que
satisfizesse sua sanha. Espera-;'
ram e, nãO deu outra. No domingo
passado, Butiaco, ,Alegria e Bran
dão foram até são Chico levar os
abraços de::> Kênia a escola . cam­

peã. FQi·o suficiente para que o

estopim fosse aceso com rapidez.
pau!adas, pedradas, coice e pon­
tapes, foram alguns dos ingredi­
entes .que vieram .pz

â "

cima do trio
de diretores do Kênia. O que saiu

Lurdinha

):"esolveu fazer

pipi. Onde?

Se o banheiro

praça'

uma

nojeira incríve:

Resolveu fazer

ali mesmo. E, a

nossa câmara

inQ_iscreta

o lance!

so como

de cara

clic

BOM DE SAMBA, BOM DE BOLA

.nomí.nqo em são Chico um' importan
�e jogão de bola. A Mocidade In=­
'dependente da Água Branca enfren
ta a equipe de fut.eboL de campo
Ida. ,Escola de Samba "IMPERADORES"
do Kenia. O jogo vai ser apitado
pelo Gilson Silva da Rádio Cari­

jós.

·o_NNto,_""",ElwoSom. CeDler
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PERSONALIDADE DO CARNAVAL

Caso fosse oferecido o troféu Per·
sonalidade do Carnaval, sem dúvI
da alguma o meu voto seria para
o Charuto, carnavalesco da Esco­
la de Samba Acadêmicos do Ser-

- rinha.
Durante a divulgação dos re

sultádos do carnaval de rua joi!!:
vilense, Charuto demonstrou que
tem uma forte ,personalidade, es­

pírito humilde e' um grande carn�
valesco. Sem dúvida alguma com o·

trabalho que -vem sendo fe\�'to por
Charuto e sua mulher MarIe e, em

breve tempo teremos' uma brilhan­
te escola. Ela. cresce com humil­
dade. Parabéns Charuto.,

FÚRIA TRICOLOR

A Fúria Tricolor �uase que. deu
uma de Unidos da Babitonga. A mo

çada exaltada não soube respei=
tar a opinião dos'jurados e qui­
seram partir prã porrada com -a

turma do Kênia. A pronta inter­
venção policial evitou maiores d�
nos. Sem dúvida al-guma Ç> Kênià m�
receu o carnaval, porque queiram
ou não foi a melhor escola. Na

terça-feira estava beleza ,e ge

desfilasse com a mesma empolga­
ção no sábado,' dificilmente a A­

ZUL E BRANCO da Rua Botafogo per
deria um troféu. No ano próximo�
oS erros já estarão co�igidos.

Não desanimaran�
Tou sabendQ que AmigQs. de Joi�­
ville virá-�om.força total.Estao
recebendo um forte, apóio.' Esta
foi a única escola a não ·receber
.nenhum troféu. Nem do júri popu­
lar.

Valeu a iniciativa

O povo sabe das coisas. Júri Ofi
c'La L 36 pontos e Júri Popular 35

pontos para o Kênia; no s�gurido'
lugar apenas uma diferença de dois.
pontos; no terceiro e qua.rto-lu­
gar, empate. O .povãO 'també;m sabe
das coisas. José Eli Francisco
mentor do Júri Popular, Feliz com
o sucesso da promoção.

Modificações
No próximo carnaval haverá modi­
ficações no que diz respeito aos
troféus.' Maiores detalhes no fu­
turõ.

MUITO SOM

Acho que já enchi o saco com mui
to carnaval'- A festa momesca jã
passou e vamos às curtições. No
Clube dos Sargentos, ,o canto .li­
vre da geração de agora a partir'
das 23 horaS, sob o commdo de Bu
tiaco Miranda, já refeito do sus
to. Promete uma pá de lança�en=
tos inéditos. Os irmãozinhos 'e
as irmãzinhas estão intimados a

bater cartão. no clube _'

a pàrtir
das 23.

SOM DA TARDE: Uma loucura as pro
moçoes da Sociedade Ginástica.Os
magros e as magrinhas .curtindo
num tremendo embalo, as melhores
canções da gente de agqra.Alguns_
lançamentos inéditos do grupo The'
Police, que está aqui em nosso

patropi.
FIM DE F�RIAS: Depois de passar
alguns bons dias de férias, a e­

quipe FINDERSON ataca .

com tudo
no Clube Glória. Amanhã depois
das 16 com novas músicas e um su
peratualizado repértorio. O beau
tifull people está convidado a
transar este bárbaro som.

CASAL 20 NA MAIOR·'

Foi amor a primeira vista, 'que
redundou numa tremenda festa de
noivado. O amigo 'Luiz Veríssimo
Pires Motta Filho (êta nomí.nho )
e a. Sir1.ene 01;lveira, diante de
um grupo dileto de.amigos, entra
rám numa maior transa amorosa.Du
rante'os festejos de Momo transa
ram um� aliança na mão direita.-

Quando setembro vier, '0 ca­

sal diante das autoridades ecle­

siásticas, estarão diante do aI
tar para dizer o sim e, jurar
amor eterno.

Nós cá da cQluna,
. mandamos

aquele H pro casal 20,da impren­
sa de Jô.

DIANA AQUI

O proprietârio
. "

e empresário
'Mauro estará

.. recebendo em

< sua casa

.noturna �

·cantora

. Diana, nos'

dias 09 é 10
.

com um show

.fabuloso.

O Clube.dos

.Coroas
.

aguarda. sua.

presença.

DICAS DA ELWO

Leia o que a crítica acha de al�
guns lançamentos que, estão. 1'?,.tn­
tando nas lojas de disco de toao
murido, inclusive na ELWO, ali no
29 da João Colin.

GIVE THE PEOPLE - disco do grupo
The Kinks A primeira faixa Around
the Dial, diz tudo: uma troIDbada
com esse grupo cada vez mais a­

tual torna o resto da FM . supér­
fluo. Um dos melhores do ano.Nin
guém deve perder este lançamento
Give The People What They da.Ario
la.

. -

KLEITON & KLEIDIR - Há fortes in
dícios de que, após aaeafras baia
nas, mineira e cearenses; teremos
uma boa colheita gaúcha. Este dis
co não se deve perder.

-

MORAES MOREITA - Desafiamos a vo

.cê escutar a faixa As Quatro Can
ções e ficar impassível na cadeT
ra. Neste março, é um disco fo=
lião que animará você até o ou­
tro carnaval. Um gostoso embalo
nas águas de março.
BEWARE - Só o título é perfeito.
- CUIDADO·- Alguém disse a Barry
White que ele podia ser cantor
e ele acreditou. A culpa deve ser
dos incautos�que estão gostando
de Rio de Janeiro, seu últirro su
cesso. Se você é daqueles que pou
cam ligam para os co:rrentãrios das

�

críticas, vá correndo para cur­

tir BEWARE e muito cuidado ••.
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P·edro' Ivo, ° .raldo
.

Domingo passado foi realiza
da em Florianópolis a pré-conven
ção do PMDB apontando o senador
Jaison Barreto. para concorrer ao

Governo do Estado. Derrotado Pe­
dro Ivo chorou e voltou para Join
ville'escoltado por vá�ios 'ôni-=
bus silenciosos.

A imprensa Pedro 'disse de
suas intenções de abandonar a vi

,da polItica pois ,"o partido j�
demonstrou não mais precisar de
meu concurso".

Asustados com esta posição
os verdadeiros mentor�s da der­
'rota do Deputado não, lhe permiti
ram a recuperaçâo'do choque emo=,
cion�l de ver por terra o acalen
tado sonho de concorrer ao Gover
no de" Santa Catarina. Organiza=
ram um simulacro de manifestação
e foram exigir em- nome do parti­
do que Pedro concorresse à Pre­
feitura de Joinville. Fr�gil pe­
la emoção Pedro disse sim •••

Terça-fe�ra em Joinville, à
noite, o Sr.... Prefeito Luiz Henr,i'

que da Silveirà certamente esfre
gava as mãos em grande contentà�
merrt.o, T.inha t.Lrado o deputado" de
seu caminho antes que ele se re­

compusesse da derrota na pré-con
venção e decidisse por concorrer
à reeleição fazendQ gorar as in­

tenções do alcaide em ocupar a­

quele cargo.
Assim, secu�dado por perso­

nagens'e interesses menores, es­

tava posta a mesa da"traição, on

de muitos judas entregavam 'por
poucas moedas, o velho, cansado
e ferido baluarte da oposição·em
Joinville.

OS ERROS

Pedro Ivo ao se organizar pa
ra disputar a pré-convenção come
teu muitos erros e o maior deles
foi confiar a chefia de seu comi
tê ao deputado estadual Geovah A
marante.

-

Geovah tem uma Lonqa, tr.aje­
tória de la�os afetivos com o se

nador Jaison Barreto. Quando em

Blumenau esquematizava-se a ·cam­

panha para a sucessão do então
prefeito Evilásio Vieira, Geovah

,eta fun6ionário da Prefeitura Mu

nicipal. Lazinho decidiu que a

máquina municipal apoiaria Félix
The�s e não o candidato pela su­

blegenda Jaison Barreto. Geovah
porém mergulhou em campanha" em

favor de r Jaison sendo colocado na I
lista das pessoas pouco confiá­
veis de Evilásio Vieira. Ao as­

sumir a Prefeitura Félix Theiss
coerente com as orientações rece

bi.dás demitiu. Geovah que retor=
nou,ao Rio de Janeiro depois de

entrar com uma representação tra
balhista contra a Prefeitura ,de'
Blumenau. Para comparecer às 'au­

diências Jaison Barreto pagou as

passagens de Geovah que- nunca dei
xou de tecer loas a amizade que
o liga ao senador.

,

Trair já é próprio de Geovah
Amarante. Sempre que pode nego�
as origens francisquenses. Em BIll.
menau sempre afirmou ser carioca'
Em Joinville deixou que Sônià Re
.qLna Jendiroba fosse' envolvidã
na rede, de mexericos montada por.
gru'Pelho� de artistas e a noça 'ter
minou sendo afastada da Secreta=
ria de'Cultura Esportes e Turis­
mo pelo Prefeito Luiz Henrique da
Silveira. Sônia tinha sido irican
sável ba t.aLhadora na Campanha .que
elegeu Geovah. Da mesma forma traiu
ao grupo de Osni �iske.responsá­
vel maíor pela sua eleição.

'

Por outro lado a maíorda dos

delegados de qualquer partido são
homens humildes que não gostam da
vaidáde e conversa empoada, ca­

racterísticas n9taveis do parla­
mentar emeçiebista. Geovah,portan

,

to, não tinham condições de cor
rer os municípios do interior cã
tarinense tentando sensibilizar
os homens simples de olhar dire­
to e conversa franca. Jaison, be
bedor de cachaça, fazendo o tipo
popularesco tinha sem dúvida ma í.or,

capacidade de 'conquistar estas

pessoas.

Quem esteve .em
.

Florianópo-,
lis pode constatar a capacidade
de organização do grupo de Jai­
son e conferir o descaso gritan­
te do comitê de Pedro Ivo. Os as

sessore� do senador montaram 'pa=
r.:;t a J?re-convenção um esquema es
tllo americano. Via-se Jaison em
todos os cartazes em todos 'os can­

tos. E nada de Pedro,- que <,

vo 1 tou
derrotado.

'

No início de Janeiro,Nels0n
Wendekin, chefe·do comitê de Jai
son confidel'\ciava que a pré-con=
venção se realizaria, mesmo com

a. ,posição de Pedro Ivo, e que a

�itória de Jaison estava certa �
já

. co�tavam com uni bom esqueíraem
JOlfivllle para fazer Pedro acei�
tar.concorrer a qualquer outro
cargo podendo ser a Prefeito OU"
Senador. Aparentemente "a coí.sa
funcionou, �onseguiram arrancar­
lhe o sim.

<O_esquema usadq foi popula­
re�c:o a la! Jaison, mas rrontado den '

tro da Prefei t.ur-a Municipal. Õ
prefeito,'antes que Pedro �e re­
cuperasse, aéionou toda a Prefei
tura·que possui três mil funcio=
,nários. Numa demonstração do pou
co prestígio do Prefeito. apenas
umas trezentas pessoas partiCipa-
ram da manifestação.

-

•

E, Pedro foi Lnqênuo em cair
numa esparrela.tão evidente •. De

pastor do grande rebanho oposãcío
nista do norte transformou-se em
cordeiro pronto a ser sacrifica­
do à grande matilha de lobos que
transi tam sequiosos : .nas . hos.t.e s
peemedebistas.

Cinel'ândia
Lanches

Dionisio da Silva Duarte
r

& Cia. Ltda.
Croquete de Camarão
Cochinha 'de Galinha
Pastel, Bolinho de
Carne, Hamburge�."

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE .... S.C.

Estação Rod6viaria

WISKERIA - CHOPERIA - DANÇANTE
================��============

MULHERES BONITAS
SOM AO VIVO,

Diariamento de '2� a 6� feira
Direção - Edgar
R. Padre Carlos, 23

"

Esq. Rua do príncip�
(Defronte·ao poseo Príhcipe)
Jlle - Santa Catarina

I Domingo - ESPECIAL

�a!l�o ��s,e Dupla
lnlClO as 19 horas
.término às 3 horas da 'manhã
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Jaison derrotou' ,o . carismático Pedro

Transtusa� - Empresa de Transportes Urbanos e Transportes e Turis-'

mo Gidion ao ensejo da passagem de mais um aniversário de Joinville, irmana­

das congratulam-se com o povo obreiro desta terra e se orgulham e participar
do progresso' da Manchester Catarinehse, prestando suas colaborações para

, .

que a harmonia de trabalho seja perene, em todos os dias, fortalecendo o ideal

de progresso que .ainda anima a todos os Joinvilenses.

Diretores e funcionários da Transtusa - Empresa de Transportes Ur-
-"

banos e Transportes e Turismo Gidion abraçam a todos, com os efusivos para-

béns por .rnaís uma etapa vencida no caminho do engrandecimento desta terra,

que é o orgulho de todos os catarinenses.

Parabén. Jolnvllle, no dlo de seu Aniversário

- - - -

(Aires Zacarias)
Ficou comprovado no domingo

último, dia 28, que em período de

pluripartidarismo qualquer previ
são mais afoita, redundará em der�
rota. Foi o que aconteceu com "o

propalado carisma do coronel Pe­

d:o Ivo �igueiredo de C�mpos,que
nao teve jogo de cintura suficien
'te para derrotar a sagacidade de
Jaison Barreto, sem dúvidas algu
ma, o mais esquerdista, do PMDB
catarine,nse.

Há quem afirme que as críti
cas do Deputado Aderbal Tavares

Lopes é em função de "inveja qúe
o Deba tem de Pedro Ivo, pela sa

.canaqem que o menino apresentou
para seu'irmão Ulisses". Entre­

tanto, não foi nem urna, nem duas
vezes que Aderbal afirmou que Pe

dro Ivo só vence quando hão hã
nenhum concorrente mais forte por

perto. E, isto foi mais 'urna vez

comprovado na pré-conve�ção fes­
tiva organizada pelo PMDB, quan­
do Pedro perdeu_com urna diferen­
ça de 26 votos. ,Eu, particular­
mente sempre'acredi tEü que' quem
perde par� Nilson Bender, poste­
riormente para um obscuro médi�
cd corno Dr. Harald Karmann, tran
qfiilamente não tem qualquer po=
,der de carisma. A sua vitória pa
ra, prefeito, foi mais uma condes

Transtusa - Empresa de Transportes Urbanos

cendencia do povo, já que era a

terceira vez consecutiva que ten
tava ser prefeito.

' -

Jaison Barreto com sua retó
rica maí.s audaciosa e agressiva,
conseguiu ao longo destes últi­
mos 90 dias, conquistar adesões
d� camadas mais jovens, que ini­
ciam na política catarinense. Já
Pedro Ivo, um moderado, "que não
pode ser mais audacioso contra o

regime em função do Regulamento
Disciplinar do Exército" foi urna

vez mais �errotado, di�endo,apó$
a convençao que abandonaria a po­
lítica. Acusado de não permiti�
a presença de lideranças novas em'

q,:a�quer agremiação política que
dlrlge, Pedro Ivo foi urna vez

mais frustrado em sua pretensão
de atingir o Palácio Cruz e So��
za, o propalado Palácio Rosado.

Perdeu o PMDB, ou ganhou o

PDS? Esta é urna pergunta que vem
sendo feita com insistencia e, a

r�sposta certamente será respon­
dlda quando aS pr�meiras urnas

começarem a ser aberta após o e­

xercício democrático do voto li­
vre, seguro e direto que preten­
de o Presidente Fiaueiredo.

"

UMA ASSOCIAÇÃO ESQUISITA

A tragétoria, política. do PMDB
vem sendo márcada por muitas in­
coérencias. �riticam os milita-

Transporte e Turismo Gidion

:::::::::1
res e, especicilmente aquí, em Join­
ville o PMDB' defende com intran-,

sigência a candidatura de um mi
litar para o governo estadual� a
pregoam a democracia, mas �sta
democrac ia não é exerc ida, j'á ,que
houve muito impedimento no 'in­
greSso de políticos ao ,partido,
não só em Santa Catarina, como a

nível nacional. A recusa.de ,Jâ­
nio Quadros é um exemplo vivo,
que a toda poderosa Rede Globo
mostrou ati país.

Ora, o PDMB nâo poupava crí
ticas ao então embrionáiio PartI
do Popu Lar , por ser um partido a.e
patrões, de empresários banquei­
ros que estavam acabando com o

povo brasileiro e,- outros adjeti
vos caracterí�ticos que políti=
cos que pretendem a conqui�ta de
voto fácil. Todavia, este mesmo
PMDB associasse ao PP, a Partido
dos Patrões, o Partido dos Ban­

queiros.
O INíCIO DA DERROTA

Pedro não teve jogo de cin­
tura sufi,ciente parà derrotár Jai
sono E, começou a perder a par=
tir do momente em que, Dejandir
Dalpasqualle assumiu a presidên­
cia do part�do. Todos sabem que
Dejandir não nütre melhor simpa­
tia com os peeinedebistas locais,
a partir do momento em que o á­
tual prefeito fez sérias' críti­
cas ao senador\ 'taxando-o inclu­
sive de "italianinh�" coisa que
aborrece-o até hoje.

ASsessorado por dois políti
cos sem muito tato nos meandros
dos, bastidores políticos, coube
a Luiz Henrique coordenar a cam­

panha do quase candidato a gover
nadar, a partir do momento em que
este não encontrava-se em plena
forma física, muito bem explora­
da por Jaison. Se Jaison explora
va a falta de condição física de
Pedro, este não deixava, por me�

nos e vez por outra alertava a

condição do senador ser desquita
do e muito chegado numa boa pin=
guinha.

OS'COMPROMISSADOS COM O GOVERNO

.

"Tanto se vai ao poço, que
um dla acabasse quebrando o' po­
te" esta é uma afirmação popular
que bem pode ser transferida pa­
ra esta enc:eriação política.
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necidos pelos seus "eficientes
coordenadore�"'que caiu aos pran
tos quando as pQderosas caixas ã
cústicas anunciaram a vitória do
senador.

Sem muito preparo psicológ.1.
c� diante das adversidades poli=
ticas, Pedro Ivo demonstrou mais
uma vez, que seu carisma de gran
de políticá está-a merecer algu=
ma reavaliação. Com a derrota e
chorando diante de um oúblico cal'
culado por uns, em at� 8 mil pei
soas , Não prostetou, mas afirmou
precipitadamente que não.concor­
rer ia a nenhum cargo. Fugindo com

pletamente de que "importante '. e
competir" Pédzio mostrou toda' sua
fragilidade pOlítica, própria de
LdoLos ,d� barro, que somente saem
v í.t.or fosos diante de situações es

quí.s í.tas e atê engraçadas � Só ven

ceu para prefeito municipal' em
72, porque a Arena não teve sus­

ceptibilidade suficiente para
de í.xaz os interesses pessoais, "lan
çando numa falta de imaginação;
tris �andidatos � prefeito.

.Ama.rqando derrotas anterio­
res contra,Nilson Bender e pelo
de�conhecido à época Dr. Harald
Karmann, soube aproveitar-se das
falhas areni:stas, .auxí.Líados pelos,
-verdadeiros', lídere's1 e ven
cer com quase '11 mil votos de di
fereriça, os arenistas.

"PMOB - um partido' de bananas"

"Achei qerií.aL a derrota de Pedro citação Ulisses classifica o a­

Ivo para Jaison Barreto, porque tual estágio de deterioração do

vem afirmar o que já falei no pa.:'! PMD13, que sem nenhuma cand-idatu­
sado. Pedro Ivo não é de. nada", ra mais forte, "vai buscar n�
esta foi a afirmação de Ulisses do do posso um candidato ãerrot�
Tavares Lopes que no' ano de 66 do as suas pretensões de ocupar o

.

foi sacaneado pelo coronel Pedro Palácio do Governo. Não se assus

,

'

-Ivo que arquitetou um plãno mes- tem se amanhã ele pretender sàir
quinho,. próprío de mentes. doen- candidato a intendente .de Pira­
tias e prepotentes, Lmped í.ndo "a beiraba".
-candí.da t.uza de uma liderança e- Sem dúvida alguma, Celso Pe
mergente e forte". Ulisses

.

num re í.r-a , Miraci Deretti, Coelho Ne
rápido giro pela cidade neste i .... to, Gaspar da Rosa, Raulino .ROS�
nício de semana, falou outras coi. kamp foram os grandes .despresti­
sas a respeito da derrota do. fa!. giados deste partido formado por
so carismático Pedro Ivo.

'

"um cacho de bananas", na sua .��
"O problema e que o castelo nominação mais simplista e menos

do Pedro não foi a.rmado+cem uma <grosseira.
estrutura necessária a evitar seu
desabamento. O castelo zu í.u ; por
que estamos no princípio-da fim
de um -demaqoqo , que diante da der
rota chora. Nesta altura da com- ,

Acred�tando nos dados fornepetição eleitoral, �ab� uma per-, �" ' "

gunta: ondé estão as candidatu- cJ.dos pelo �eus br7lhantes �s­
ras novas? Onde estão as novas li sessores" LUIZ HenrJ.que �a 8J.l­

deranças do partido que preten-= - veira e Geova� Amarante, o depu-,
dí.am ocupar novas espaços pOlít!_ tado, que qu:rJ.a ser governador �
cos? A resposta é simples, foram c::edJ.tava_ f Lrmemerrce que yence­
sufocadas pelo personalismo de rJ.a com 22 a 26,votos de dJ.fere�
um cacique que, quer tudo 'para si ça. Tanto acred í.t.ou nos dados for

evitando que b�os líderes for- ������������������������������.
mem-se, assim evita Pedro outras
sombras que· o atrapalhe".

Para Ulisses hoje o PMDB join
vilerise é um partido de -bananas:
Quis dizer que há muita qente sem

per�onalidade a comandar_o PMDB,
sujeitando-se as imposiçoes dos,
antigos' coronéis' proprietários do

part Ldo , Segundo Ulisses, Lui� He�
rique abona a candidatura de Pe-_

dro, "por�ue participa das falca
truas e é .interessado, pois caso

o deputado 'federal resolvesse ten
tar sua reeleição, -não t.er í,a ou­

tro espaç9 político.
CACIQUE CONTINUA. REINANDO
"O cacique continua reinan­

do, impedindo que os seus vassa­

los assumam o poder", com esta

NÃO ESTAVA PREPARADO
A DERROTA

PARA

�;,(
ClUBE DOS.'CDIDIS
enOl'BIlI! B UISQUBRIA DANCANTE,

SE '\TOCE QUISER CURTTR LINDAS
GAROTAS E ,TOMÁR AQUELES DRINKS
É SÓ CHEGAR ALI NO CLUBE DOS '

COROAS QUE MAURO O PROPRIETÁRIO
TERA MUITO PRAZER EM. RECEBE-LO. '

Diariamente das-21:00 horas
ser'! E MÚSICA AO VIVO

R. XV de novembro, 307 (19 andar)
Joinville - San:ta- Catarina

o progresso' da Manchester Catarinese é fruto da amizade, dos seus:

habitantes, - que irmanados souberam dar um gigantismo lnsuperavel ao longo de
.

.

seus 131 anos de atividades.

'JOINVILLE ESTA· É UMA MENSAGEM DE QUEM TE QUER VER UNIDA E FORTE
\

A �randeza de. Joinville ê fruto de uma herança de gente forte e de�

cididá que 'aqui. veio em busca de uma nova vida ..
LUIZ GOMES
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Uma esperança para os 'pequenos

o Partido dos Trabalhádores to de um advogado corno càndidato
- PT - realizou dia:- 27 de feve- a vice-prefeito vem demonstrar a
reiro p. passado, urna, pré-conve� to�al compatibilidade entre aqu�cão para apontar seus', candidatos les que acreditam na classe tra­
a prefeito e vi-ce-prefeito em ,roi,!! balhadora.
ville. ' O Diretório Municipal do Par

Foram escolhidos: tido dós Trabalhadóres - PT,- es
Para prefeito: 'JOÃO ANTONIO tará promovendo em'Joinville, nO.

SCHMITZ, 49 anos, _carpinteiro. próximo dia 13 de março, às 19 ho
Para vice-prefeito: OSWALDO ras, .na, Casa da Cultura, um deba

MIQUELUZZI, 31 anos, aavogado e te público cOin-os candidatos do
professor., "

/'
'

PT sobre o Programa do Partido e
D PT, ao opt.ar pelo, Lançà-e ]. as eleições de 82 • .Entre outros',

mento de um operário para candi- témas, serão discutidos: a ques­
dato a prefeito em Joinville, o tão agrária, a hab í.t.ac ão , o sin­
faz com a ampla consulta a seus d í.ca l í.s t.a 'e a- sí.t.uação política,
filiados e a p l.ena cónsctêncí.a de do país.
que, efetivamente, aquele que so Estarão presentes: EURIDES
fre o·dia-à-dia do operário reú= MESCOLOTTO, candidato a governa­
ne todas as condições para admi- dor; VALMIR MARTINS, candidato a
nistrar a cí.dade §egundo os in... senador; VALDOMIRO JOCHEM'", candi
teresses dos trabalhadores.

-

dato a suplente de senador; AGNÓR
'Está convencido, além dis- BICALHO VIEIRA" candidato a depu

so, da capacidade dOs tr.abalhad� tado federal; JOÃO FACHlNI, can=
res em decidir seus destinos' pa- didato a deputado estadual.
ra uma sociedade mais justa, com Para esse debate estão con-

igualdade e liberdade.
'

vidadas, todas as pessoas inte�es
Por out.r.o lado, o lançamen- sadas em participar.

,.Não fugindo do dever cívico, a Pre­
feitura Municipal de São Francisco do Sul
através desta mensagem festiva, vêm enal.
ter o trabalho desta, gente que faz da' que­
rida Manchester Catarinense, à maior do',
estado.

Quando a maior cidade do estado
completa seus 131 anos de importante pro-
'gresso que comanda esta nação, queremos
homenagear a todos que nesta terra vivem,
fazendo da terra dos Príncipes um gigante
industrial.

,

, Os primeiros imigrantes que aqui che­
','garam, viram que seus esfôrços não foram
em vão, porque com o passar .dos anos a

cidade de' Joinville ,tornou-se um gigante
-írnbatlvel dentro do Estado Catarinense. O
mais importante, é .. que o trabalho. não pa­

, rou.

Parabéns Manchester Calarin,nse pela tua Grandeza nos seus 131 anos,
FLAvIO GAMEIRO CAMARGO
Prefeito Municipal de, São Fráncisco do Sul

Bllll
LOJA DE CÁLÇADOS
****************.

"

. t'JALTER HILLE

,
Não, 'ande' desçal ça·
'Éntre' na moda usan-
do' as sandálias Ois' ,

keLças o caLçado dã "
/

mulhér modezna;
.

,

. Em Walter Hille
você encontrá os úl

,

t í.mos lançn!'1p.i1tos
.em termos de caLça=
dos.

'

;,'

Rua Santa,Catarina,�83�
Rua do PrínCipe �507

SALVE 9, DE MARÇO QE 1982

. Sindiràta dali Arrumadares de ,Ialnuilll

IL�,DE CANOOMBLÉ
,

IEMANJÁ OGUM-TÉ
Joga-se Búzl.oS

AtÊmde-se de segunda à se�ta­
feir::l das'14:00 às 18:0.0 horas

Rua Guaruj á, 373' .

",'
"

Joinville - Santa' Catariha

,
l

l� ,

f

",
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Volta às aulas, um marurío aos pais
---

Se a volta as aulas cons t.L-: no com 40 fdlhas;- 50 -folhas ' de para irmão" até que o curso pri-
"tuemi-se motivos de alegria aos jo papel auLfí t.e , ue mais 60,00 cru mâr í,e fosse concLu í.do ,

vens estudantes, que rejubilam=- zeiros para comprar' a capa dos cã Com' o advento da lei n9>�'569i"
se com as novas amizades e forta der'nos que deverão ser todos i-= as regras foram esta.belecidas dé
lecimento das ant.Lqas , o' mesmo guais_". maneira diferente, fazendo com
não pode-se dizer em relação aos' O . retorno às aulas tem se que a cada ano os pais gasteÍn uma.
pais.

!-
cpnstituido uma poder-osa fonte de pequena fortuna em material didá

.

O retorno as aulas é respon lUcros para muitos comercia�tes. tico. Tudo ,por.que� introduziram
sável por uma grande fatia do or Para se ter uma idéia, um' casal no ensino os' denominados' Livros
çamento familiar. Os 'custos dos com dois filhos estudando em uma de Estudos Dirigidos, que consis

,

materiais escolares estão caris- escola da rede municipal e, a e's te, no. errsLnamerrt.o através de li
. simos, fazendo com que os pais tadual também não escapa, gastou vros, com preenchimentos de lacu
com dois, trªs filhos' na idade es cerca de, 15 mil cruzeiros para nas, o que impossibilita o ensi=

,
colar entram em pânico.

-

compra de uniformes, material e� no no outro ano, uma ve� que as

Uma escola deu, a seguinte colar, tênis e outros ítens soli lições estão todas completas.
lista de material, para que uma c í.tados pelas professoras, '''que ',' RETORNO DO MÉTODO ÂNTIGO
criança começasse as aulas no se muitas vezes pedem material para Se o método novo facilita o tra-'
gundo ano letivo, uma caixa de realizar trabalho nas Faculdades" balho didático dos profés,Sores,o
lápis de cor; urna borracha para denunciava uma mãe, ao receper a mesmo não se póôe dizer que "os
.lápis,; uma. régua; dois' lápis pre lista de material de sua filha, pai? economizam dinheiro". Dian­
'to; 'Um. tubo de cola; um rolo de que estuda em. uma escola no Bair t� de ste problema f í.nance

í

ro , o
durex pequeno; �a caneta verme- 1::"0 do Itaum. vereador Raulino Rosskamp eLabo-.
l�a PAra correçao; 2 cadernos pa rou um trabalho na, Câmara p�din-
ra matemáticas de 40 folhas; 2 .

Á
. do. a colaboração das Secretarias

.

d
INDUSTRIA DE LIVROS DtD TICOS, ..

,

cadernos de Lí.nquaqemr 1 ca erno 'de Educação, tanto do Município,
para composição de 40 folhas; 1

- como do Estado, no sentido de re
caderno para ciências de 30 fo- Há cerca de pelo menos 16, ver' as posições, no que diz res=
lhas; urn caderno de estudos so- 17 anos um livro escolar servia peito a' comprà de livros didáti--,
ciais de 40 folhas; um caderno 'para os 'alunos por diversos anos coso

'

de anótações de 40 folhas; 1 ca- Exemplificando melhor, se uni pai
'

A solicitação do vereador
derno de caligrafia com 30' fo-:- comprasse um livro de História, foi muito elogiada pelos +demaís
lhas; 1 caderno de desenho peque este livro ia passando de irmão vereadores.

,

O· Sindicato dos Empregados no Comércio
.de Joinville .vern apresentar, ao ordeiro po�o, de
Joinville as suas. congratulações pela passage� de

mais um
.
aniversário da cidade.

Joinville que vem crescendo ao longo dos

seus ,131 anos,' transformou-se na maior cidade da

Região. Nordeste, 'graças aos esforços de milhares
.

de 'trabalhadores, inclusive os Empregados. no Co­

mércio
.

Joinvilense que tão bem atendem, não só a

nossa, população, como milhares de turistas que
frequentemente estão em nossa cidade, fomento o

progresso da Manchester Catarinense.

/ Com carinho e júbilo, Adolar Schulz, presi-
dente do Sindicato dos Empregados na Comercio
de Joinvílle e demais diretores saudam os milhares
,de habitantes desta pujante terra.

Salve JoiBvillé 'no dia de SQl lalversária
9 de Março de 1982

,

I'

JOIIVILLE, 9 DE MARCO DE 1982.

..

ODIVAN Supermercados rejubila-se
com o povo Joinvilense pela "passagem
de, mais um' aniversário da Manchester

.

Catarinense•.

Ao apresentar suas con�ratulações pe-
'Ia efeméride, ressalta efusivamente o seu

orgulho .ern póder fa�e� parte do pr�gre.:;­
so desta terra; servmdo com dedlcaç�o
e carinho" a todo povo trabalhador Joln­
vilense

..

que tem sôbre ,os �mbros a ta­

refa de levar avante, a cada dia a herança
maravilha .de seus ancestrais, com a. res­

ponsabilidade de quem sabe o que' quer
e etende afundo o sentido- do dever

cumprido" a cada momento d� seu. traba-
lho. _

.

Parabéns J O I N V I L L E

Parabéns Joinvilenses com o grande abraço de

.

Supermercados. O D I V A N

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4'fll,'wfKJJm

I / I
t:

.A Uniãa das 'Uaraadaras da. Santa Eat'arina' - UUESE - PartiEipanda na
pragrassa" da nassa astada, nãa padanda fiEar. dI fara das· lamímara,ães aas flsta­
ias da funda,ãa da Jainuilla, uem atraués desta" nlansagaln fastiua lauar atada pa-
puJalãa as 'mais efuziuas ualas da faIiEilaJãas.,., ,

.

,

Pudarasa am uárias, aspaElas, Jainuilla Eamamara, alagramanla saus ,131
anas da grandaza a pragrassa, frula d'a um Irabalha da .ganle ardana, 'qua faz de
sua Eidada um lar Ehaia da amar e faliEidades.'

,

"

, qua a lula das Bandairanles qua eSEalharam esla' larra para finEar suai
ralzas nãa taram em ula. A Gania dasla lerra saube lauar adianle a trabalha her-,
Eúlea das primairas pianairas q.ua aqui, Eh'egaram na dia • da lDar,a 1851.
o

_

"

, AD PDUD.ORDEIRI DE IOlgUlllE AI FE'IEITAIIES IE
.

MARCO ANTONIO PEIXER�
,PRESIDENDE .

União dos Vereadores de Santa Catarina

,I

- ..... /
.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E,M TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE JOINVILLE sen�

te-se orgulhosa 'em poder através desta mensagem, levar a todos o Jcínvllenses
,

'

,

.

-

'\ '.
"

'um grande abraço. fraterno e o reconhecimento pelo- progresso desta gente or-r
.,

- 1 ;,.'

" deira que soube transformar esta terra indómável na' pujante cidade Cat�rinense
que é Joinvllle.

II

, ,

Ao ensejo da passagem de mais um'; aniversário da querida Joinville,

r _�.

lnteqrando O mesmo espírito de trabalho que hoje é testemunho -de uma �eran­
ça de gente forte e decidida" que para aqui veio em busca de uma n.ova Vida, o

Leite Tirol que faz parte da vida de cada um, de nós, nesta data festiva conqra-
tula-se com os habitantes de- Joinville.· .

. ,
.

\

Que os 131 anos da Manchester Catatinense sejam, o alicerce de um futuro.
grandioso dignificado pelo trabalho de sua gente. .

-,

,

. :
Às, futuras gerações caberá o' direlto de prosseguir

_

nesta luta, 'que tem como,
objetivo maior o cresclmento de nossa gente.,

.

"

.' "

,..

.

Que os trabalhos dos pronetros que escolheram � Manchester Catannense co-
.

o
-

seu lar, seja dignificado por muitos séculos. 'I' IÍÍ·
,

.

.

'

'" IATIE 0105 TIROL ..TIA.
FILIal JOINYILLE
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·····�UBt·'��!tos de saneamento

tOLETA DE,
LIXO: INDUS TRIAL

limpa FOSSA equipamentos à vácuo
Desentope ESGOTO c/rnáquina rotativa
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: A u bê, 1.200 Joinville - se

:" ...

COMeRCIO E TRANSPO.RTES
'DE SUCATAS

'

, ':�:

, 'NASPI.INI LTDA.;' <

Comércio de ferro ve­
Ino, �ta" ooPr:e; alumrmo,

�_1> bronze, antimônio, chumbo
, :,,' e caco de vidro

'

.. },� "RUa,S."" Bus.;t;... 258
Fone _. 22·2543
Joinville,

'

�"i '

.. I

-ArI�I'" J... TIIomaz,
ADVOCACIA EM GERAL

CIVEL: Despej()S, térras, invent6rios ,',
CRIMINAL: Delegacia e TribunQl -
Divórcio - Desquite �: CObrançaS -
Fiscal � Cone. de Paotesto.

Foné::, 22-5987 - 22-5500
'

, ' Rúa 'Rio do Sul, 245,

Residlticia:
'

Rua "Rio Grândà do Sul; 590
Atende em ,São Bento • Su,'

,

Escritório Senale às SaL e 60s: feiras

Melhor na varíedade: '

Melhor na qualidade.
Pelos melhores preços da praça.

,A melhor opcão em cine-foto-som.
Tudo em suaves prestações,

em até 15 meses.

Rua do Principe, 141,- Fone 22-0603;

É nosso dever proteger o maior'

"Theodoro Roosevelt"

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói

seu sele, destrói a si mesma.

linha
PRAIA

�iere
,Rua Dr. João Colin e.ExpovilJé

SAÚNA WIESE·

- DUCHA CIRCULAR
, -- SAUNA- SECA E A VAPOR

'

- MA�AGENS

..
'

........ l1li M 'ti li lInI

TELEFORE:, 11.�7'81
RUA RIO :GRANDÉ DO SUL. 44

, ,

JOINVILLE - se

RESTAURANTE
GERANIUM

A la Carte - Churrascaria - Pizzaria
Sugestões da casa:

Terça: Cozinha Italiana
Quarta: Feijoada
Quinta: Cozinha Árabe
Sexta: Picanha
Sábado: Feijoada

Rodízio de Pizzas e A La Carte (à noite)
.

\

Rua Dna. Francisca, Ul78 - tel.: 22-9811
Após Malharia Princesa - Jlle.

, �A'0� '-

�" ,',

O

- '.

" "i;�:? '

R. Mçmsenhor Gere/no, 831,
k>ne ' 26- � 04. 12
JOln�"ie 75,C,

"

Distribuidora
de bebidas Jecão

Entrega a domicílio e com

a máxima rapidez. Estoque para
bares, clubes,' restauraptes e

festas partic�lares. '

Rúa São Roque • 99
Bairro' Anita Garibaldi

. deixe a cozinha
por conta do
odivan. '

.. .,
Todos os ditJs, a maior,variedade
em iaiodas, ctlf7feSfrias e a.sstzdas.
-masstlS semi-prefJtI1"tlda; feitas
como carinho que você�.

",

Gráfica Manchester Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA - OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE - se.

i
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Máfia de branco . explora pacientes
A hmãfica de branco" iht��

grada por médiç_os inescrupulosdS'
aproveitando�se da ineficiência
da Previdência Social, que estã
reduzindo a quase zero o atendi­
mento, aproveitam desta situação
para aumentar suas rendas.

Rara ter urna idéia, o minis
tro Jair Soares ordenou a cassa=
çao do Hospital Monte Sinai, de
são Paulo que estava burlando a

listagem de atendimento. Houve
casos de pessoas falecidas entra
rem na lista de atendidos, com
iSSQ b hosp�tal aumentava em até
20 milhões de cruzeiros mensais
na renda líquida, poster:iormente
repartida entre os diretores do

hospital.

Em nosso municípiQ a situa­
çao não ch,ega a tanto, por enquan­
to. Todavia, médicos inescrupulo
sos estão "naquela de cobrar ca='
chê por fora" principalItente' quan­
do hã caso de internação em ma­

ternidades e existe a necessida­
de de reaLí.zacôes de operações
ceaar í.anas •

,

o Sindicato, dos Trabalhadores nas' Indústrias Químicas' e do Material Plástico

de JoinviHe não poderia ficar alheio 'a grande comemoração cívica de nossa terra, ,.

que come­

moramos no dia 9 de Março. '

Quando a cidade comemora os seus 131 anos de feliz progresso e trabalho, a

deste Sindicato, que representa milhares de trabalhadores vem atra-
vás desta mensagem parabenizar os milhares de operários responsáveis pelo progresso da Man­
chester Catarinense, a cidade dós Príncipes, das, Palmeiras e das Bicicletas.

Que os 131 anos de Joinville, sejam o alicerce para um futuro grandioso pontifi­
cado pela luta desta gente que abracada; produz e desenvolve.

, ,

Os trabalhos dos pioneiroe que aqui chegaram 'na Barca' Cólon, sirva de exemplo
para as futuras gerações e a quem' caberá a continuidade desta terra.

\

Diretoria

MUITO DINHEIRO urna serl.e de exames, foi consta­
tado que' havia neves s í.dade de urna.

Alguns poucos médicos liga- , operação cezariana, para não pordos à especialidade ginecologia· em risco' nem a vida de minha mu""
e obs.t.etrLcLa , fazem "pressão, ps,! lher e' nem- a do meu primeiro fi­
cologica" junto as familiares das

lho. O médico G ••• ficou com me­
parturientes para aumentar are,!! lindres, rodeou e f.alou s.ecamen­
da mensal. Sob alegações das mais

te: faço. urna cezariana, mas é 20
parvas possíveis "sabem corno é o mil 'cruzeiros". Houve a recusa,
INAMPS atraza o nosso pagam�nto. porém, depois de muitas conside ...

Para fazer urna opera�ão cezaria- rações-acertaram o preço em, 15
na eu faço, mas, é 40 mil cruzei mil cruzeirôs.
ros" . Urna semana mais tarde,o mes

mo médico, acertou o preço em �Õ
mil cruzeiros, de um casal que
nos próximos

.

dias va'í, ter seu s�
gundo filho. .

O dinheiro que é pago sem re

cibo para fugir do leão da Recei
ta Federal, vem preocupando �ão
só os papais inexperient·es, corno

,aqueles cujas mulheres .:tá"'" és.tão
pela terceira� ou quarta gravi­
dez.

MUTISMO

Alguns médicos foram consul
,tados a respeitQ, todavia,' a�eg�
ram desconhecí.mento do caso , Um
membro da Associação Joinvilen,se
�e Medicina alegou ignorância em

relação a este..
" suborno branco

que não deixa rastros II, prometeu
investigar o caso e, caso tenha

alguma coisa, a respeitq farã um

pronunciamento que serã dado a �
nhecer à �mprensa e a população.

DOIS DEPOIMENTO

Evitaremos em denomin;:t-r os

médicos, João de. Souza,
\
(- nome

fictício ) cuja mulher ganhou um
f ilho no dia 14, disse "minha mu­
lher estava com problemas com o

nascimento do nosso primeiro fr­
lho. Fui ao médico e depois de

-
'

;pALVE JOINVILLE �NO DIA DE TUA FUNDAÇÃO'
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Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seus

Conselhos Comunitários. Assim, começaram a reunir forças
em busca de soluções para os problemas dessas comunidades.­
Hoje, onde esses Conselhos Comunitáriosatúam, ficou mais fácil

viver. E onde se vive melhor, há mais felicidade..
O Conselho Comunitárioé uma idéia simples que deve ser levada

-

a todas as regiões do Estado.
O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar'
consciência da necessidade de se desenvolver' úm

.

trabalho em benefício comum. 'vbcê-vai ver que nãoé difícil.
Muita gente já compreendeu que, ao invés de jogar

uma pedra num abrigo de ônibus que está .

danificado, é mais coerente substituira telha quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz,

Essa consciência adquire-se conversando e, porque não dizer,
educando. Reúna-se com o pessoal de sua rua, conversem,
vejam as necessidades que atingem a todos, procurem as

soluções mais adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.
Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
Depois, procurem a FUCAD�SC-Fundação Catarinense
de Desenvolvimento de Comunidade, que é o órgão .

responsáve! pela formação e orientaçâo 90$ Conselhos,
permitindo, dessa forma, uma pertícípação organtzada
de todos na buscadó desenvolvimento comum. .

Conuidade
se Ibzcom Iodos.

••••
, .........
SANTA�

SECRETARIADO BEM-ESTARSOCIAL
FUCADESC .

FlJaÇAOCATARNNSE DEDE!SErMlInenoDEcor.uaDE
Rua VictorMeirelles, 9- Fones: 22-7716.22-7911,22-7948
e 23-1191 - CEP 88000 Florianóoolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'II�I."'Q1 .Im i

[ Ronaldo Corrêa'

Chega de palhaçadas
"Berro da qa Lera? , A pr í.me

ã

]
ra vista, esse, nome' - por mim es
cOlhidopàra batizar essse comen
t�rio que pretendo fazer semanal
mente aqui no HORA li - não cons­

titui nenhuma novidade. A,bem da
,

verdade é bom- que se diga que ele
foi inspirado num comentário fei
to há algum tempo por Plinio MaE
cos no jornal "Folh� de são Pau­

lo", em que es.se gênio - eu o coE.
sidero um gênio - criticava a in
tromissão do "cartola" no espor
te, transformando de uma forma,
negativa e complicando-o, princi
palmente, 'em detrimento ao verda
d,eiro sentido do esporte e, com
isso, provocando o BERRO DA GAL�
M, daqUele cara que deixa de l�
var o feijão para casa para po­
der ter dinheiro para ir ao est�
dio.

Mas isso é outro assunto. O

que vou trabar nesta estréia,ape
sar de também mexer com a carto=
lagem, não tem nada a ver 'com essa

história;
A história �qui no primeiro

"Berro, da galera'" é a verdadeira
pa,lhaçada feita .pe Lo Joaçab,á no

último final de semana' e por con

seguinte, o tremendo circo em qute
vai-se transformando a Federação
Catarinense �e F�teból 'já nos

seus primeiros meses de atiyida­
de.

'

Ora, o que o JO'açaba fez é
caso de eliminação, d& policia.
Ir para o campo com uma equipe
que não era a titula�, ter, dois
jogadores/expulsos e tomar um b�
laio de ,16 gols a zero,' somente
com o intuito de facilitar as co;i
sas pará a Caçadorense (de quem
levou o vareio) que assim clas­
sificou-se para, a decisão do e8-'
tadual de, juniores com o Avai (um
baita time qe juniores, diga-se
de passagem), é o _:f im da picada.

Não tanto por ter sido o

Joinville o maior prejUdicado nes.....
sa palhaçada toda, a,final de con

�as torço apena� pelo esporte�
lndeperidente de ,clube. Mas senho
res dirigentes, tenham respeitõ
ao trabalho sério que vem sendo
desenvolvido'pela diretoria do
JEC neste ano nas suas divisões
inferiores. Respeitem esse bata-­
lhador incansável, verdadeí.ro .pra
ta-da-casa chamado Ideraldo Luiz

Marcos, que juntamente com o trei
nador Diede Lameiro e com o pre=
parador-fisico Paulo Coutinho,
tenta dar ao .elenco de juniores
um padrão e acima de tudo moral

para que no futuro esses mesmos

garotos venham a ser aprovéita­
dos na equipe profissional.

Não se pode, de,forma algu­
ma, admitir que um clube seja tão
ruim ao ponto de tomar 16 gols
numa partida em que justamente
está se decidindo uma classifica,

.....

ção. t verdade que o Joaçaba e

frac'o mesrno , mas assim também é'
,
demais.

.

E o Mafra, que nem apareceu
no "Ernes,tão'" para enfrentar o o

JEC? Nem os apelos de Ideraldo
Luiz Marcos ao telefone foram su

ficientes e covardemente o Mafra
acabou não aparecendo e'com'i�so
o Sofnville só pode ficar, espe­
rahdo pelo resultado da "marmela
da" que se realizava em Caçaâor:­
Não deu outra: o Joaçaba abriu
as pernas e .foram só 1 6 bagas. Po
dia ter sido mais, mas dizem a'

-­

que a Caçadorense,cahso� .•.
+-+-+-+-+-+-+

Mas é isso. E agora, o que
vai acontecer? Simplesmente na­

d�. Não vai acOntecer nada 'e as

experiências anteriores rios mos-"
tram que nenhuma posição é toma­
da de forma decisiva. Sempre. há
a compLascênc í.a dos homens que di

rigem o nosso futebol e tudo aca
ba 'voltando ao normal.

-

,Nesse caso, entretanto, es-

'pera-se que o Sr. José Elias Giu
liari tome uma'decisão mais drás
tica para que a Federação CatarT
nense de Futebol\não crie na sua
rotina de anos arrt.er í.or'e s . já no

inicio do ano. E � um posiciona­
mento do presidente da FCF que se
espera. Não apenas dizer que vai
tomar uma posição �imples, de pa
c�fista eva�gelizador, 'mas sim
uma posição autoritária (não sei

porque mas nãp gO$tQ desta pala­
vra) e quem spbe até, e�iminar
esses dois clubes para que pes­
soas serias com os dirigentes do
JEC - neste caso do�. juniores
mais especificamente, - não te­
nham seus direitos conquistâdos
em campo vilipendiados. por atitu
des extra-campo.

-

Af,inal, chega de palhaçada!

DOMINGO

09:00 - Rex Humbard
09 :30 - Jornal da Terra. ,

10:,30 Canto da Terra
,11:00 - Santa Missa
12:00 - HB Show
13:00 - Matiné Dupla
1-) "LOCUSTA"
2-) "A GUERRA � INTIMA DO MAJOR BENSON"
16:30 - Bandeiràntes Esporte
17: 30 - Gol! O Me1hor Momento do
Futebol
18:30 - Rev�ndo a Copa
20:00 - O Homem do Fundo do Mar
21:00 - Domingo no Cinema

"PÂNICO"
22:15 - Canal Livre
23:45 - Po1ice $tory

informaçoo'

SÁBADO
09:00 - Bom Dia Santa Catarina
09:30 - E1dolândia
11:55 - TV Esporte
12�25 --TV Notícii
12:45 - O Repórter
13:15 - Bola na Meªa
15:00 - Cow Boy na África'
'16:00 - Show da Viola
18:15 Os Imigrantes.
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 Jornal Bandeirantes
QO: 00' - Dona Santa
21:00 Espeticulos Eldorado

'''NOITE DE SERESTA"
22:00 - Sueerprodução .

,

I T "ASSASSINATO POR MORTE"
23:00 Sibado em Hollyood

"OS FILHOS DE ONTEM"
01 :00 Rumo ao Sol

"LAFITE., 'o CORSÁRIO"

SEGUNDA-FE'IRA

10:'30 - A Turma do Lambe Lambe'
11:55 - TV Esporte
12�25. - TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 Tempo Livre
15: 15 A Turma do Lambe Lambe
18: 15 - Os Imigrantes
19:00 Jornal Eldorado

-

19:30 Jornal Bandeirantes
20:00 Variety - 90 Minutos
21 :30 - Oª Adolescentes,
22:00 - Seqllência Máxima dás.l0

"F.D. R •. O ÚLTIMO lANO"
23:0.0 - E.T.C!
00: 45 -. Cinema na Madrugada
"GUERRA, SOMBRA E ÁGUA FRESCA"
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Pohlo Final ADERBAL TAVARES LOPES_
":

-

-

-

Até Interprom fàturou
Muitos assuntos ainda estão é nada disso não , Não gastamos na

faiendo parte da pré�festiva re� da com publicidade, tudo o que'
liz.�4a, pelo PMDB, no último

.

fi- _f��e�os, houve part:t.cipação de �
"l. naI·}:de semana na capital. do Esta ma.qos e de algumas empresas que
do.'··Segundo confidências de . um resolveram assumir as despesas.A
bem" ínformado funcionário munici municipalidade não gastou um .cen

pa.l, / a Prefeitura Municipal ,de tavo nesta promoção".
-

Joinville pagou .cerca de 8·00 mil
.oruae í.ro s parà confecção de uns 2,4 Milhões de transporte?

poucos out-doors, com objetivo de Uma interrogação está de í,»
conclamar o povo a apoiar o seu xando os que desconhecem os mean

oandí.da t.o a candidato a governa- dxos de pagamentos das coisas pu
dor, que acabou sendo derrotado, blicas. Comentários dão conta que'
para desespero de alguns int,en- à -Prefeitura qaa t.ou cerca de 2,4
cionados em mudar at.é ant.ec í.pada milhões de cr:uzeiros com trans­

menté para Florianópolis.
.

-

portes de ônibus, pará levar mi-
'. " A a9'ência .Interpron, respon lhares de funcionários. da prefei

sâve l, por quase todo trabalho de tura à Florianópolis. lUgunas prõ
publicidade da municipéilidade,g�' fessoras LncLus í.ve , foram obriga
nhou este trabalho "com preço um das a levarem seus esposos, sob
pouco acima da tabela" �

. .... pena de perderem o emprego.'
.

O funcionário da municipali . Cálculos simplistas de .'A'-
dade afirmou ainda que tudo "foi ritmética: 60 ônibus, ao preço
acértado, porque a empresa do sêo mínimo'de'40 mil cruzeiros, dá a

SchuLz está com alguns problemas exata soma de 2,4 milhões. O po­
financeiros". Por outro lado, fon vo quer saber: Quem pagou estas'
tes credenciadas da prefeitura aõ despesas às empresas de transpor
ser questionada, afirmam que ''',não tes coletivo da cidade? .

-

P • T,. B. ELEGE NOVA. EXECUTIVA

Em reuniãô realizada no' último
domingo, os convenc í.ona.í s do,
Partido Trabalhista.Brasileiro
de 'Joinville, eiegeram . a nov:a

Comissão Executiva ·que ficou
assim constituida: Presidente
.Norberto Hoepf'nez , Viee":'-Pre ..

si ...
dente Jacob Ramos, Secretário Ge
ral Herbert Carlos Koeler, 19
Sec�etário Jackson Luiz Fuck.
ner, Tesoureiro Leodato Fagun
des, SuplenteS Luiz Lopes e A=
rístides João Geraldo Tomaz.,
vogal Aires Zacarias da Rosa,
Delegados: José Antôhio de Sou

za,.Luiz Lopes e Ãderbal Tava=
res Lopes, Suplent�s João Araú
jo,' Aristides J .G. Tho!llaz e. f.�
cir Pereira.

·Partida. Trabalhi!ita Bra!iileira

.' O Partida Trabalhista Brasileira 'quanda da grata eflméridl que ISEreVI, a. histária
das 131 anas dI fundalãa ,de' Jainuille, vam dI públiEa manifestar a .seu mais· intansa
rigaziia. lanEamilantamante, às Eamamaraçães- alusivas aa festiva eventa, parlustra·
mal a passada� e vam à mamária a luta hertúlea de um pugila de hamens verdadeiras
bandeirantli que desbravaram a amb�entl hastil, para aqui plantar' a slmente da
Isperança ·e, que regada' Eam a suar. da trabalha e da· amar EiviEa, fez naSEer a
RlanEblster latarinensi!.··

. "

. ,'lainuilll' í a maiar Eidade dI Santa latarina Im gapulalãa, Im 11m, Im Eultura,
,

em futlba., . rlspaldada na luta, na- dediEaçãa I�lIa amar· das seus habitantls.
.quanda a Elimemaraçãa das 131 anas dI Ja�..villl; flaresEe mais da lIul nunEa a

manEhlstlr latarinensl, a Eidadl das bii:iElltas, a Eidadl· das prinEipls,. qUI iá tal
'ta..,bím a· vila Dana FranEisEa. .

.

.

," .:.

JVorberto éféoepfner
PRESIDEITE DIRETORIO MUliCIPIl.

PIB

_P a r ab é n s .J O I, N V ,I' L L E
..

' ...;
.

.,.\�

-:

,o·Jc.féderbal rcalJares ","�opes
PRESIDEITE REGIOIll

PIB
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